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Seja na defesa dos aposentados 
e ativos, ou oferecendo os 
melhores serviços aos seus 
associados, a Afubesp completa 
quase trinta anos de luta ao 
lado dos trabalhadores

Uma 
longa 
parceria
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Afubesp na luta 
firme e forte

N
o último dia 27 de abril, a Afubesp realizou 
a assembleia geral ordinária de prestação de 
contas e fez balanço das atividades e das lu-
tas em defesa dos interesses dos associados. 
São muitas as vitórias, frutos da demonstra-

ção de força e confiança no trabalho da associação por 
parte de seus sócios, além da parceria com sindicatos, 
Fetec/SP e Contraf.

Muitas batalhas ainda estão por vir, outras ainda es-
tão em curso como, por exemplo, os grupos de trabalho 
para mudar o processo eleitoral no Santanderprevi, an-
tigo Holandaprevi, buscando maior transparência e im-
plantando melhores práticas de governança a exemplo 
do que temos hoje no Banesprev. Também o GT do Call 
Center que está em estágio bem avançado, discutindo 
com a direção do banco melhores condições de trabalho 
e um acordo específico para o segmento.

As discussões em torno de Banesprev e Cabesp estão 
no dia a dia da entidade, com esforços concentrados 
para resolver os problemas do déficit do Plano II, além 
de cobrar uma solução definitiva para tranquilizar os 
participantes dos planos V e Pré-75, em conjunto com 
os integrantes da CNAB (Comissão Nacional dos Apo-
sentados do Banespa).

Em relação a Cabesp, temos constante atuação na busca 
por uma rede credenciada à altura das necessidades de 
cada região. Não abrimos mão ainda de cobrar a realização 
de campanhas de prevenção de doenças e uma gestão vol-
tada mais a saúde e interesses dos associados, sem negli-
genciar as finanças da Caixa, que vão muito bem.

Preocupados com o bem-estar de seus associados temos 
o projeto Qualidade de Vida que realiza encontros, oficinas, 
passeios e palestras sobre assuntos variados, promovendo 
o reencontro dos colegas em momentos agradáveis de co-
nhecimento, de troca de informações e de entretenimento. 

O apoio jurídico e os inúmeros convênios e parcerias ce-
lebradas nos setores educacional, de saúde, lazer e consu-
mo completam e trazem qualidade aos serviços oferecidos 
pela associação aos filiados e seus dependentes.

Para nos mantermos assim, como uma associação 
representativa que hoje somos, é fundamental ter um 
número expressivo de associados. Quanto mais sócios 
tivermos, maior será nosso poder de atuação nas lutas 
e enfrentamento junto ao Santander, na defesa dos di-
reitos de todos os trabalhadores, sejam eles da ativa ou 
aposentados. Contamos com você!

Diretoria da Afubesp

Com evento vazio, diretores da Cabesp comentaram possibilidade de aumento no custeio futuramente

Jam
il Ism

ail

A 
diretoria da Cabesp, mais 
uma vez, agiu de forma 
antidemocrática ao pre-
judicar os debates sobre 
questões de interesse de 

seus associados durante assembleia 
de prestação de contas ocorrida no 
dia 28 de abril, no Esporte Clube Ba-
nespa. Isso porque, poucos minutos 
após seu início o presidente da Cai-
xa, Eduardo Prupest, liberou a vota-
ção, esvaziando a plenária. 

“Depois de votar muitos colegas 
foram embora e não ouviram as 
discussões sobre os números e ou-
tros temas”, comenta o diretor da 
Afubesp Wagner Cabanal. Eles fica-
ram sem saber, por exemplo, que a 
Cabesp mencionou a possibilidade 
de um aumento no custeio. O te-
ma consta, inclusive, na mensagem 
da diretoria, página 3 do Relatório 
Anual de 2011. “Exceção no seg-
mento da autogestão, o valor do 
nosso patrimônio é a garantia da 
manutenção da assistência à saúde 
por longo tempo, não se ignoran-
do, porém, que o crescente déficit 
operacional – R$ 475,7 milhões nos 
últimos três anos – aponte para a 

Não é assim que se faz, Cabesp! 
Diretoria da Caixa libera votação no início da 
assembleia, esvazia a plenária e prejudica os debates 

necessidade, no futuro, de algum 
ajuste no custeio.”

“O interessante nisso é que a di-
retoria se esqueceu de falar dos 
sucessivos superávits apurados no 
mesmo período. Portanto, não é 
justificável sequer cogitar a ideia de 
aumentar o custeio do plano direto, 
principalmente neste momento em 
que o pessoal do Plano II do Banes-
prev está sofrendo com o pagamen-
to de contribuição extraordinária”, 
comenta Cabanal.

A identificação dos associados nas 
cédulas de votação foi outro pro-
blema encontrado no evento, que 
já tornou-se recorrente. “Denuncia-
mos dezenas de vezes a atitude da 
diretoria da Cabesp em identificar o 
voto dos associados com número de 
matrícula ou CPF atrás das cédulas. 
O voto tem que ser secreto para não 
causar nenhum constrangimento 
aos colegas”, reivindica Camilo Fer-
nandes, diretor da Afubesp.

Cabesp Família
Embora não estivesse em pauta, os 

representantes dos associados de-
nunciaram o aumento abusivo - de 

22,01% - no Cabesp Família, que en-
trou em vigor no dia 1º de maio.

“Desde que o aviso foi remetido 
aos associados, já fizemos várias so-
licitações de cópia do estudo atuarial 
do plano, mas não fomos atendidos”, 
comenta Carmen Meireles, que é su-
plente no Conselho Fiscal da Cabesp. 
Ao invés disso, os documentos foram 
apresentados ao Santander. Fica a 
pergunta: se pode para o banco, por 
que não mostra para os beneficiá-
rios, que são os que arcam com as 
despesas do plano?

Carmen ressalta que a gestão da 
Caixa Beneficente deve ser demo-
crática, para que os associados pos-
sam ser ouvidos.

Números 
A assembleia contou com a par-

ticipação de 297 associados, repre-
sentando 1.400 votos, que aprova-
ram as contas do exercício de 2011 
da Cabesp, a dotação orçamentária 
de 2012 e o referendo do regula-
mento odontológico. No ano pas-
sado, a entidade ultrapassou R$ 4,5 
bilhões de patrimônio e obteve su-
perávit de R$ 143 milhões.

Fique sócio, indique aos amigos 
e fortaleça quem luta e sempre 
esteve e está ao seu lado
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Sempre em movimento
Ao lado dos sindicatos, a Afubesp em quase três décadas 
se mantém na linha de frente das negociações com o 
banco, acumulando vitórias e iniciando novas batalhas

A 
prestação de contas de 
2011 e a proposta orça-
mentária para 2012 da 
Afubesp foram aprova-
das por unanimidade no 

dia 27 de abril, durante assembleia 
ordinária realizada no auditório da 
entidade. Como tem sido de praxe, 
o evento ocorre sempre na mesma 
semana em que são realizadas as de 
Banesprev e Cabesp. “Fazemos dessa 
forma com o intuito de aproveitar a 
presença dos associados que vêm de 
outras cidades para participar das as-
sembleias do Fundo e da Caixa”, diz 
o presidente da Afubesp, Paulo Salva-
dor. “Assim, eles aproveitam a oportu-
nidade para comparecer à da Afubesp 
também e manifestar suas opiniões 
sobre as ações realizadas pela entida-
de no último ano”, completa. 

Realizada uma vez por ano, a As-
sembleia Ordinária de Acionistas 
do Santander também conta com 
a participação da Afubesp, que 
sempre vota contra a distribuição 
da exorbitante remuneração global 
entre os administradores do banco. 
Este ano, a soma de R$ 300 mi-
lhões, que serão pagos para apenas 
oito integrantes do Conselho de 
Administração e 56 membros da 
Diretoria Executiva, foi aprovada 
pela maioria na assembleia ocorri-
da no dia 25 de abril.

Os minoritários Afubesp, Sindi-
cato dos Bancários de São Paulo, 
e Ademir Wiederkehr, secretário de 

imprensa da Contraf-CUT, apre-
sentaram votos contrários por 
escrito para registro em ata. “En-
quanto o alto escalão é superva-
lorizado, os demais funcionários 
recebem salários que estão entre 
os menores do sistema financei-
ro, sem expectativas de ascensão 
profissional, diante da falta de um 
Plano de Cargos e Salários (PCS)”, 
criticou Ademir que também é di-
retor da Afubesp. Para José Rei-
naldo Martins, também diretor da 
associação, contemplar apenas o 
alto escalão do banco espanhol é 
uma atitude vergonhosa de desva-
lorização da categoria. “Em plena 

crise financeira na Espanha, é um 
absurdo esse montante ser distri-
buído aos poucos executivos.”

Diante das especulações da im-
prensa sobre uma possível nego-
ciação do Santander com concor-
rentes como o Bradesco e o Banco 
do Brasil, os minoritários cobraram 
esclarecimentos dos representantes 
do banco. Coube, no entanto, ao 
próprio presidente do Santander se 
pronunciar sobre o assunto alguns 
dias depois em entrevista ao jornal 
Estadão. Na ocasião, Marcial Porte-
la disse que os rumores sobre uma 
possível venda do Santander eram 
absolutamente falsos. 

A preocupação do dirigente refle-
te o modo pelo qual a Afubesp tem 
atuado junto à comunidade que aju-
dou a construí-la, primando sempre 
pela transparência e o diálogo com 
os banespianos. Prova inconteste foi 
o esforço da entidade em democra-
tizar a histórica luta pela comprova-
ção do serviço passado no Plano II do 
Banesprev. “Nós aumentamos nossos 
gastos com os encontros regionais 
para discutir Cabesp e Banesprev e a 
difusão das informações sobre o ser-
viço passado. Esses foram alguns dos 
nossos investimentos que trouxeram 
bons resultados, como a retomada 
do diálogo com o Banesprev sobre as 
possibilidades de reestruturação do 
Plano II para corrigir o seu problema 
estrutural”, destaca a diretora finan-
ceira, Maria Rosani Gregorutti.

Nesses 29 anos de luta em defesa 
da categoria, a Afubesp, ao lado do 
Sindicato dos Bancários de São Pau-
lo, Fetec-SP e Contraf-CUT, acumu-
lou grandes vitórias - como a manu-
tenção da Cabesp e do Banesprev e 
a construção e renovação do acordo 
aditivo, que permitiu que milhares 
de trabalhadores se aposentassem 
com todos os direitos. Mais recen-
temente, novas frentes de batalha 
foram iniciadas e as antigas revigo-
radas, como os diálogos em Brasília 
pela recuperação dos títulos públicos 
dos pré-75 e a formação dos GTs que 
discutem melhorias nas condições 
de trabalho, diminuição das taxas de 
juros e isenção de tarifas tanto para 
os funcionários quanto os aposenta-
dos do banco, a implantação de uma 
gestão mais democrática e participa-
tiva no Santanderprevi, antigo Ho-
landaprevi, dentre outros assuntos. 

Fique sócio 
Além de atuar em defesa dos em-

pregos e direitos dos funcionários 

Afubesp protesta contra a alta remuneração dos executivos do banco

da ativa e aposentados do Grupo 
Santander Banespa, Banesprev e 
Cabesp, a Afubesp busca, conti-
nuamente, oferecer serviços que 
promovam saúde e bem- estar 
aos seus associados e dependen-
tes. Um bom exemplo é programa 
Qualidade de Vida, que duas vezes 
por mês leva os banespianos para 
desfrutarem de agradáveis passeios 
culturais e turísticos por diferentes 
pontos de São Paulo (saiba mais na 
página 8). A Afubesp também conta 

com ampla rede de convênios, so-
mando mais de 90 estabelecimentos 
nas áreas de saúde, ensino, estética 
e lazer com facilidades e descontos 
no pagamento.

Um benefício que só os associa-
dos podem desfrutar é a Colônia 
de Férias e Camping de Barbosa. 
Localizada às margens de um dos 
trechos mais limpos do Rio Tietê, o 
lugar oferece um refúgio tranquilo 
e confortável para quem deseja sair 
da agitação urbana. Outro impor-

tante serviço que a Afubesp presta 
aos seus sócios e dependentes é re-
alizado pelo Departamento Jurídico 
que atende cerca de 300 consultas 
diárias, nas quais fornece informa-
ções sobre ações trabalhistas, devo-
lução do IR, revisão do cálculo de 
benefícios do INSS, dentre outras. 
As consultas, orientações, soluções e 
pareceres são oferecidos sem custo 
algum. Já a cobrança das ações, os 
valores são em média metade do que 
é exigido pelo mercado.

 

Dirigentes apresentam o balanço anual da Afubesp na assembleia ordinária de prestação de contas 

Em mais uma luta encabeçada pela Afubesp e Sindicatos, assembleia do Plano II diz “não” a quitação do serviço passado

fotos: Cam
ila de Oliveira
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D
esde o final de abril, fo-
ram muitos os aconteci-
mentos relacionados ao 
Banesprev, que contaram 
sempre com a presença 

atenta dos dirigentes da Afubesp e 
demais entidades em defesa dos di-
reitos dos participantes e assistidos. O 
mais recente deles, foi a primeira reu-
nião entre os atuários da Towers Wat-
son, Waldner Conde e Sátyro Teixeira 
Neto e o professor Wanderlei de Frei-
tas, que representa os participantes 
e assistidos, para trocar informações 
sobre o Plano II com o objetivo de 
buscar caminhos para sua reestrutu-
ração. Os estudos sobre o tema foram 
acordados em audiência realizada na 
Previc (Superintendência Nacional de 
Previdência Complementar) com re-
presentantes da autarquia, dos sin-
dicatos e da Afubesp, do Banesprev e 
do Santander.

Defesa do Banesprev 
em alta atividade 

 O encontro contou com a presen-
ça dos eleitos nos conselhos Delibe-
rativo, Paulo Salvador e Rita Berlofa, 
Fiscal, José Reinaldo Martins, dos in-
tegrantes do Comitê Gestor do Plano 
II, Walter Oliveira, Camilo Fernandes 
e Vera Marchioni e do presidente do 
Fundo de Pensão, Jarbas de Biagi.

 O Banesprev ficou de apresentar 
simulações a serem feitas pelos téc-
nicos em uma próxima reunião, que 
ainda não tem data marcada, mas 
deve ocorrer antes de 6 de junho, dia 
da audiência na Previc.

“Se nesse dia esses estudos não 
tiverem resultados positivos para o 
plano e os participantes, vamos pe-
dir o julgamento do nosso recurso 
contra o arquivamento da denúncia 
do serviço passado na Previc e en-
trar com ações na Justiça”, destacou 
Paulo Salvador durante seminário 
realizado na Afubesp com a presen-

ça da presidente da Anapar. (Veja na 
página ao lado)

 
Assembleia 

Com a participação de 400 pesso-
as, que representaram 1.646 votos, 
o Banesprev realizou sua assembleia 
de prestação de contas no dia 28 de 
abril no Esporte Clube Banespa. Os 
números apresentados pela direto-
ria executiva do Fundo de Pensão 
foram aprovados pelos participan-
tes e assistidos, com ressalvas apre-
sentadas pelos eleitos dos conse-
lhos Fiscal e Deliberativo que estão 
relacionadas aos planos II e V.

 O balanço apontou superávit nos 
planos I, III e IV e déficits nos pla-
nos II – patrocinadoras Santander, 
Isban e Produban - (R$ 770 mi-
lhões), V (R$219,5 milhões) e Pré-75 
(R$ 34,960 milhões). Para resolver 
os deficitários já foram tomadas 
medidas. No caso do II, foi institu-
ída a contribuição extraordinária, 
cujo primeiro pagamento ocorreu 
em abril, bem como a realização 
de estudos sobre a possibilidade de 
reestruturá-lo, a fim de evitar novos 
déficits. Já no Plano V, o Santander 
irá ajustar as parcelas pagas men-
salmente para cobrir o valor con-
forme prevê o contrato de confissão 
de dívida. 

O caso do Plano Pré-75 - cujo 
aporte para cobertura do déficit 
causado por descasamento dos títu-
los já foi feito pelo Santander - foi 
um dos assuntos mais comentados 
durante a assembleia. Na ocasião, 
os participantes e assistidos avisa-
ram que irão propor rejeitar as con-
tas em 2013 se o problema persistir. 

Presidente da Anapar fala sobre saídas para o Plano II

Claudia Ricaldoni (ao microfone) 
mostrou exemplos de reestruturação 
de planos de benefícios

A presidente da Anapar (Associa-
ção Nacional dos Participantes de 
Fundos de Pensão), Cláudia Rical-
doni, esteve no auditório da Afu-
besp no dia 27/4 para ministrar um 
pequeno seminário sobre as possi-
bilidades de reestruturação do Pla-

no II do Banesprev aos associados 
e diretores que foram à entidade 
participar da assembleia de presta-
ção de contas.

 “A ideia foi de aproveitar a pre-
sença de todos que vieram para 
a assembleia com o intuito de de-

batermos melhor os caminhos de 
reestruturação do Plano II para 
que o seu problema estrutural seja 
corrigido”, explicou o presidente da 
Afubesp e conselheiro deliberativo 
eleito do Banesprev, Paulo Salvador.

 Na ocasião, Ricaldoni apresen-
tou alguns exemplos de reestru-
turação que foram aplicados em 
outros planos com situação similar 
ao do Plano II. “Um plano de pre-
vidência é concebido para que não 
haja déficit. Quando isso ocorre, na 
grande maioria das vezes é porque 
há problema na sua estrutura”, ex-
plicou Ricaldoni.

 Para conhecer todas as saídas 
citadas pela presidente da Anapar 
assista ao vídeo do evento, que está 
disponível emwww.afubesp.org.br.

Em menos de um mês, Afubesp participou de reunião dos atuários sobre 
reestruturação do Plano II, realizou seminário sobre o tema, marcou presença  
na assembleia do Fundo e assistiu a posse do Comitê Gestor

Além disso, durante o evento os 
integrantes da CNAB (Comissão Na-
cional dos Aposentados do Banespa) 
protocolaram moção de protesto 
referindo-se à presença do executi-
vo-chefe da Rio Bravo Investimen-
tos, Gustavo Franco, em um even-
to realizado no final de 2011 pelo 
Banesprev. Ele foi um dos algozes 
do Banespa, pois integrou a equi-
pe de ponta do governo FHC que 
desenhou, pilotou e executou todo 
o processo de entrega do Banespa. 
Confira matéria sobre o assunto na 
próxima edição do jornal Dignidade.

 
Comitê Gestor do Plano II  

No dia 2 de maio, foram empos-
sados os eleitos do Comitê Gestor 
do Plano II Vera Marchioni, Cami-
lo Fernandes e Walter Oliveira. Na 
oportunidade, os três agradeceram 
os votos de todos os participantes 
e assistidos e o apoio recebido da 
Afubesp, do Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo, da Contraf-CUT 
e da Fetec-SP. Eles também reafir-
maram os compromissos de cam-
panha na defesa dos interesses dos 
participantes do Plano II, principal-

mente no que diz respeito ao défi-
cit atuarial e à discussão do serviço 
passado. O evento contou com a 
participação dos eleitos dos cole-
giados do Banesprev, de dirigentes 
sindicais e da Afubesp.

 Logo após a cerimônia de posse, foi 
instalada a primeira reunião do cole-
giado. O presidente do Banesprev en-
tregou pasta com várias informações 
importantes sobre o Plano II, como 
regimento interno, regulamento e re-

sumo informativo de março de 2012.
 Após as apresentações e alguns 

questionamentos, foi marcada a pró-
xima reunião para 14 de junho, data 
em que serão eleitos coordenador e 
vice-coordenador do colegiado.

 Esta é a primeira composição elei-
ta no Comitê Gestor do Plano II, um 
órgão que aumenta ainda mais a go-
vernança do Banesprev e é resultado 
de uma reivindicação das entidades 
sindicais e da Afubesp.

Assembleia do Banesprev aprovou contas com ressalvas dos eleitos dos 
conselhos Fiscal e Deliberativo

Logo após a posse dos primeiros eleitos do Comitê Gestor foi realizada 
reunião do colegiado
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L
ocalizado em Cotia, a apenas 
40 minutos da capital pau-
lista, o templo budista Zu 
Lai é uma boa pedida para 
quem deseja acalmar a men-

te e fugir do estresse da metrópole. 
Foi isso o que os cerca de 50 banes-
pianos constataram durante a visita 
promovida pelo Programa Afubesp 
Qualidade de Vida no dia 9 de maio.

Prestes a completar 11 anos, o Zu 
Lai é o primeiro templo construído 
na América Latina a trazer os ensi-
namentos da filosofia budista, uma 
das mais antigas da humanidade. 
A prática, que remonta ao ano 536 
A.C., é baseada no condicionamento 
da mente a fim de atingir a paz in-
terior, harmonia e bem-estar. “Mui-
tas vezes pensamos que combater a 
maldade dos outros é o mais impor-
tante, mas com a meditação percebi 

Em visita ao templo 
Zu Lai, banespianos 
conhecem uma das 
práticas mais antigas  
da humanidade

que o inimigo da maldade está den-
tro de nós mesmos”, reflete a par-
ticipante Elisabete Pereira, primeira 
vez no Qualidade de Vida. 

Já a banespiana Edina Josefina se 
encantou com a beleza do lugar “O 
que eu mais gostei no templo foi a 
sua construção, arquitetura. A dedi-
cação de um jovem monge que co-

nheci também me impressionou mui-
to”, declarou. Logo na entrada prin-
cipal, um belo portal de arquitetura 
oriental enaltece a paisagem natural 
em que o templo está inserido. Ali 
também estão às esculturas de pe-
quenos budas e uma fonte batizada 
de Mãe Kuan Yin, ser de sabedoria 
elevada, associada à compaixão.

No passeio, os banespianos conhe-
ceram uma das salas mais visitadas, 
a do Buda Sakyamuni, príncipe que 
renunciou seu trono para seguir o 
caminho para a iluminação. É nesse 
lugar onde os monges do templo en-
toam sutras sagrados (ensinamentos 
de Buda) e praticam a meditação. Na 
sala de Sakyamuni, os participantes 
acenderam incensos, fizeram pedi-
dos, agradecimentos e conheceram 
mais sobre a filosofia através da me-
ditação. Assista ao vídeo do passeio 
no site da Afubesp.

Qualidade de Vida com 
filosofia e meditação

fotos: Cam
ila de Oliveira

Banespianos se encantam com a beleza do templo budista 

O espaço também conta 
com áreas de lazer em 
meio à natureza


